
são r e d u c t o r a e a segregação i n d e p e n d e n t e 

dos ca rac te res he red i t á r io s . 

Ve jamos . 

N a pr imeira exper iência de Mendel , nós 

v imos que , c ruzando dois ind iv íduos dife­

r indo n u m só caracter , o b t i n h a m o s , pri­

m e i r a m e n t e , u m a g e r a ç ã o F | uniforme, 

a p r e s e n t a n d o o ca rac te r d o m i n a n t e , e de 

pois , p o r autofecundação de F i , ob t inhamos 

u m a ge ração F j em que hav i a ind iv íduos 

com o ca rac te r recessivo e ind iv íduos com 

o ca r ac t e r d o m i n a n t e , na p roporção de 1 

dos pr imeiros p a r a 3 dos s egundos (fig. 1). 
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Fig. 1 — Cruzamento inencleleano 

A explicação do fenómeno ó-nos d a d a 

com toda a c lareza pe la teor ia c romossó­

mica da he red i t a r i edade . 

Cons ideremos as células somát icas dos 

p a i s : em cada u m a delas h á u m número 

diploide de c romossomas , e s t ando no dese­

nho apenas r e p r e s e n t a d o s os c romossomas 

homólogos que n o s in t e ressam, i s to é : os 

que supomos p o r t a d o r e s dos genes que 

seg regam os carac teres flores v e r m e l h a s e 

flores b rancas . Cada u m des tes ind iv íduos 

p roduz gâme tos mascul inos e femininos, 

in te ressando-nos os mascul inos dum, e os 

femininos do ou t ro , a-fim de p rovocarmos 

o c ruzamen to . Seja o mascu l ino p roven ien t e 

do indiv íduo de flor ve rme lha e o feminino 

p roven ien te do indiv íduo de flor b r a n c a . 

D a conjungação des tes g â m e t o s , e a p ó s 

a r edução c romát ica (em que o número di­

ploide p a s s a a haploide) , r e su l t a u m z igo to 

cujo modelo será como na fig. 1, em que 

p o r ba ixo das flores se r ep re sen t am os cro­

m o s s o m a s q u e in t e re s sam. 

Como o ca rac te r flor ve rme lha é domi­

n a n t e , a geração F i se rá conforme a l . a lei 

de Mendel . 

Mas o ind iv íduo de F i or ig ina g â m e t o s , 

mascul inos ou femininos, con t endo u m par 

de genes alelomorfos, e a redução' c romá­

t ica des tes gâme tos t ê m por r e s u l t a d o 

final a formação d u m a t é t r a d a em que se 

e n c o n t r a m g â m e t o s de dois t i p o s : um com 

o carac ter flor ve rme lha (V), o u t r o s , flor 

b ranca (v). 

Ora es tes g â m e t o s , hap ló ides , p rodu­

z idos em números iguais , hão-de conjun-

gar-se ao acaso ( 2 . a lei de Mendel) , podendo 

então r e su l t a r os c ruzamen tos ind icados n o 

quadro seguin te , que j á an t e r io rmen te ficou 

a p r e s e n t a d o : 
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Verificam-se assim as leis de Mendel , e 

observa-se que, de facto, há um parale l ismo 

en t r e a separação dos c romossomas n a 

divisão r educ to ra e a segregação indepen­

den te dos ca rac te res hered i tá r ios . 

A admissão da t eo r i a c romossómica d a 

he red i t a r i edade implica as segu in tes con­

sequências , que nós j á sabemos e s t a r em 

a b s o l u t a m e n t e d e m o n s t r a d a s : 

a) os c romossomas devem te r u m a indi ­

v idua l idade pa r t i cu l a rmen te bem m a r c a d a ; 


